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Ação e transformação
uando as empresas reúnem-se em torno de objetivos comuns e passam a compartilhar 
ideias, deixam de ser concorrentes e transformam-se em parceiras em prol do fortale-
cimento de um mesmo ramo de atividade. 

O ramo metalúrgico está relacionado à produção e transformação dos metais, sendo encontra-
dos ao longo das diversas cadeias produtivas. Com esse mesmo movimento transversal, o Sindi-
cato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Florianópolis (SIMMMEF) 
foi criado para dar respaldo às demandas das empresas do segmento em diferentes áreas.

A força do associativismo estava no auge na década de 80, com muitas entidades surgindo 
em busca de soluções conjuntas e união de esforços em busca de melhorias nos processos. 
Na Grande Florianópolis foi criada a Associação Empresarial da Região Metropolitana de 
Florianópolis (AEMFLO), em 1984, e três anos depois surge o SIMMMEF para organizar 
o setor. Foram 16 empresas que começaram as atividades e logo em seguida outras foram 
agregando-se à iniciativa. 

Durante três décadas tivemos momentos importantes que marcaram essa trajetória. Em 
2002, por exemplo, uma pesquisa salarial realizada em oito empresas permitiu levantar um 
panorama real da situação, fazendo com que as negociações com os trabalhadores pudessem 

transcorrer dentro de ambientes mais precisos.

Nossa atuação sempre foi baseada no diálogo com os empresários, com as representa-
ções dos trabalhadores e com a sociedade por meio das informações do cenário econômico. 
Para apresentar soluções e inovações tecnológicas, contamos com a parceria da Federação 

das Indústrias do Estado de Santa Catarina (FIESC), em especial do Serviço Nacional da 
Indústria (Senai), que nos permite promover cursos e treinamentos, entre outras atividades. 
Mais entidades empresariais também fazem parte desse nosso rol de parceiros, oferecendo 
possibilidades de qualificação, integração e crescimento das empresas.

Temos como determinação agregar as indústrias do setor para podermos contribuir 
com o desenvolvimento socioeconômico. Estamos solicitando ampliação da nossa 

base territorial, passando de quatro para 21 municípios, o que nos daria ainda 
mais força para bem representar o setor na região.

Podemos olhar pra trás e ter orgulho do trabalho realizado pelos fundado-
res, filiados e demais envolvidos com o SIMMMEF. Nessa publicação reuni-
mos apenas algumas das ações mais destacadas e um pouco da história da 
época dos fundadores.  

Estamos prontos para mais 30 anos. 

Boa leitura!

Conrado Coelho Costa Filho
Presidente do SIMMMEF
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Trajetória de união  
e fortalecimento

HISTÓRIA

m julho de 1987 foi criada uma 
Associação do segmento, com 
registro da Delegacia Regional 

do Trabalho, e dois meses depois foi 
requerida  a característica sindical 
com a convocação de uma Assem-
bleia para 15 de outubro do mesmo 
ano. Nessa data fundou-se então o 
Sindicato da Indústria Metalúrgica 
de Florianópolis com base territorial 
em Florianópolis, São José, Palhoça e 
Biguaçu. O Estatuto Social foi discu-
tido e aprovado. Na época, quem co-
ordenou as atividades foi o empresá-
rio José Pereira, da Esal Esquadrias 
de Alumínio, que junto com outros 15 
empresários fundaram o Sindicato.

No ano seguinte, em 30 de setem-
bro de 1988, saiu a Carta Sindical 
com a denominação de Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas de Florianó-
polis. Em novembro houve eleição da 
Diretoria para mandato até 1991. Em 
1989 a instituição passou a integrar 
o Cadastro Geral do Sistema de Arre-
cadação da Receita Federal e em 1991 
foi realizado um convênio com a Cai-
xa Econômica Federal.

E

Base territorial
Em 14 de dezembro de 2016 foi realizada uma 
Assembleia para alterar o Estatuto no que diz 

respeito à base territorial. Foi protocolado 
processo no Ministério do Trabalho e 

Emprego solicitando expansão dessa base para 
abranger os demais municípios que compõem 

a Grande Florianópolis, indo até Tijucas ao 
norte e Alfredo Wagner na serra, totalizando 

21 municípios. A solicitação ainda está em 
andamento no Ministério.

Mudança de nome
Em 28 de fevereiro de 1992 foi 
feita alteração do Estatuto e o 

Sindicato passou a ser denominado 
de Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e  

de Material Elétrico  
de Florianópolis.

Eleições
A cada três anos foram  
realizadas eleições para 

escolha da Diretoria, sendo 
que o empresário Conrado 

Coelho Costa Filho assumiu a 
presidência em 1994, depois do 
falecimento do Presidente José 
Pereira, e tem sido reconduzido 

por unanimidade ao cargo.
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Em 2005, o Sindicato in-
termediou negociação com 
o Ministério do Trabalho e 
Emprego para implementar 
melhorias das condições de 
trabalho em prensas e equi-
pamentos similares, injeto-
ras de plástico e tratamento 
galvânico de superfícies nas 
indústrias metalúrgicas da 
região da Grande Florianó-
polis. 

Foram assinados acordos 
que previam o comprometi-
mento das empresas em ins-
talar, quando desprovidas, 
dispositivos de proteção ao 

trabalhador para promover 
a saúde e a segurança. 

Tudo isso ocorreu depois 
de reuniões entre os filia-
dos, ações de fiscalização 
que já haviam ocorrido em 
duas empresas de São José 
e culminou com a assinatu-
ra de termo de ajustamen-
to de conduta. Depois dos 
acordos, foram realizadas 
com apoio da Delegacia Re-
gional do Trabalho (DRT) 
as correções de irregulari-
dades referentes às Normas 
de Segurança e Medicina do 
Trabalho. 

PROJETOS E AÇÕES

Laboratório de informática 
O projeto de ampliação 

da unidade regional do Se-
nai em São José, no ano de 
2005, contou com o apoio 
do SIMMMEF. Na época, 
havia necessidade apontada 
pelas empresas filiadas de 
poder ofertar o curso de me-
cânica fina, um campo mul-
tidisciplinar da Engenharia 
que estuda o desenvolvi-
mento e aprimoramento de 
produtos muito pequenos 
ou de alta precisão.

O Senai já havia planeja-
do o aumento da área física, 
mas com mais esse curso foi 
preciso adequar o tamanho. 

Em contrapartida, o Sin-
dicato decidiu montar um 
laboratório de informática 
com a doação de trinta com-
putadores, incluindo toda 
a estação de trabalho para 
cada máquina.

Foi realizado um contra-
to de comodato, sendo que 
a manutenção e reparos, 
quando necessário, fica-
ria a cargo do Senai. O va-
lor total para a compra dos 
equipamentos foi de 54 mil 
reais. Em 2016, as máqui-
nas foram doadas para fins 
didáticos, encerrando o co-
modato.

Ação social: doação  
para o Hospital Infantil 

Ao conhecer a realidade do 
Hospital Infantil Joana de 
Gusmão, em Florianópolis, 
um dos empresários filiados 
ao SIMMMEF sugeriu uma 
ação social. Dentro das pos-

sibilidades do Sindicato, em 
1999 foi doado um micro-
computador e uma impresso-
ra para serem usados no re-
gistro e controle de pacientes 
que chegam ao ambulatório. 

Segurança do trabalho

Reuniões de Diretoria, representações em eventos 
e atividades que integram as empresas filiadas
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ATIVIDADES EM DESTAQUE

Com o objetivo de dar visi-
bilidade aos negócios da re-
gião, o SIMMMEF apoiou a 
Expoinco - Feira da Indústria, 
Comércio e Turismo, realiza-
ção da AEMFLO/CDL São 
José, em parceria com outras 
entidades empresariais, em 
setembro de 2009, no Cen-
tro Multiuso de São José. 
Cerca de cinquenta empresas 
participaram como exposito-
ras, sendo onze indústrias e, 
dessas, oito eram filiadas ao 
Sindicato. A Federação das 
Indústrias do Estado de San-
ta Catarina (Fiesc) apoiou a 
participação das empresas 
filiadas ao SIMMMEF.

O evento foi importante 
para mostrar o que é feito 
em São José e região, além 
de propiciar a realização 
de negócios e movimentar 

a economia local. Aproxi-
madamente 14 mil pessoas 
passaram pela Feira, que 
movimentou mais de R$ 2 
milhões em negócios para a 
cidade. São José não recebia 
uma Feira como essa desde 
1992, quando foi realizada 
a última edição da Feinco. 
Um dos destaques da Feira 
foi a capacitação para em-
presários e candidatos a em-
presários. Comandadas pelo 
Sebrae, as oficinas, palestras 
e consultorias levaram cerca 
de 2 mil pessoas por dia ao 
evento.

Encontro Nacional da Indústria em 2015
Alguns dos dirigentes do 

SIMMMEF participaram da 
10ª edição do Encontro Na-
cional da Indústria (ENAI), 
nos dias 11 e 12 de novembro 
de 2015, em Brasília. O even-
to promovido pela Confede-
ração Nacional da Indústria 

(CNI) ocorre desde 2006 e 
reúne a cada ano cerca de 
dois mil líderes empresariais. 

Nessa edição, os empresá-
rios consolidaram a Carta da 
Indústria, que apontava uma 
agenda para o Brasil romper 
obstáculos e crescer de for-

ma sustentável. O texto ti-
nha ações para mudança do 
Estado, adaptação de regras 
e legislação, além de maior 
transparência e comprometi-
mento com resultados. Eram 
oito compromissos funda-
mentais: ajuste macroeconô-

mico, sustar iniciativas fiscais 
desequilibradas, qualidade do 
ajuste fiscal, carga tributária, 
simplificação radical do am-
biente de negócios e melhoria 
da qualidade regulatória, foco 
nas exportações, infraestrutu-
ra e produtividade e inovação.

Colaboração para  
viabilizar cursos do Senai

Expoinco mostra  
produção industrial

Para qualificar a mão de 
obra, as empresas investem 
em cursos e capacitação para 
os funcionários, mas com o 
apoio do Sindicato é possível 
ampliar essa capilaridade e 
otimizar recursos. Pensando 
nisso, em 2010 o SIMMMEF 
atendeu uma demanda do 
Senai em São José/Palhoça 
e viabilizou a compra de fer-
ramentas que pudessem ser 
usadas nos cursos de “Solda-
dor e Montador”, “Serralhe-
ria”, “Torneiro Mecânico” e 

de “Instalação e Manutenção 
de Ar Condicionado”. 

O investimento para do-
ação ao Senai foi de 20 mil 
reais, sendo que 80% dos 
equipamentos adquiridos 
poderiam ser usados em 
múltiplos cursos do Senai. 
Como contrapartida, o Se-
nai viabilizou os cursos que 
interessavam o setor e ainda 
melhorou os valores a serem 
cobrados dos alunos nas pri-
meiras turmas.
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ENTREVISTA

Parceria para fortalecimento da indústria
O trabalho realizado pela 

Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina 
(FIESC), junto com todo o 
Sistema que inclui o Serviço 
Nacional da Indústria (SE-
NAI), Serviço Social (SESI) e 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL), 
permite às indústrias um res-
paldo para propiciar capa-
citação, contribuir com pes-
quisas, fomentar o contínuo 
aperfeiçoamento dos setores 
e ainda oferecer serviços e la-
zer aos trabalhadores. 

Nesse contexto, o SIMM-
MEF destaca a atuação de 
Valério Duarte, um nome ex-
pressivo na comunidade em-
presarial, pois possui 43 anos 
de carreira construída dentro 
da FIESC, entre os quais al-
guns atuando muito próximo 
ao Sindicato, pois colaborou 
na formação da mão de obra 
para o setor.  “Ao longo da 
minha trajetória, executei di-
versas funções operacionais, 
administrativas e de gerên-
cia, sendo que nos últimos 15 
anos, atuei diretamente na 
função de diretor de unidade 
de negócio”, contou ele. Va-
lério atualmente é diretor re-
gional do Senai em Rondônia, 
onde assumiu também a su-
perintendência do SESI e IEL.

Com foco e trabalho em 
equipe, ele conta nessa entre-
vista exclusiva ao Informa-
tivo do SIMMMEF 30 anos 
que atuou de maneira moti-
vadora, valorizando o capital 
humano e tendo o melhor 
resultado da equipe em suas 
atribuições, sempre com es-
pírito de liderança. Nesse 
sentido, participou de vários 
projetos importantes para 
o crescimento e desenvolvi-
mento do Sistema FIESC, en-
tre os quais a reestruturação 
do projeto Centro de Conven-
ções da FIESC (Cecon) e a re-

estruturação 
do SENAI/SC 
– São José/
Palhoça que, 
entre outras 
c o n q u i s t a s , 
inaugurou a 
unidade de 
extensão de 
Palhoça e 
passou a se-
diar os cursos 
de Mecânica 
Automotiva, 
Mecânica de 
A e r o n a v e s , 
Náutica, Mecânica Geral e 
Construção Civil, tendo um 
crescimento surpreendente 
em matrículas.

O SENAI atua na capacitação 
e fomento da indústria. 
Como foi essa parceria com 
o Sindicato da Indústria 
Metalúrgica, Mecânica 
e de Material Elétrico de 
Florianópolis?

No período em que estive 
à frente da Unidade de São 
José, havia uma necessidade 
de formação de mão de obra 
na área de Tecnologia da 
Informação e o SIMMMEF 
por meio de seu presiden-
te Conrado Coelho da Costa 
Filho e Diretoria, aprovaram 
e adquiriram 30 computa-
dores de última geração, na 
qual foi montado o primeiro 
laboratório totalmente fi-
nanciado por um Sindicato 
no Estado. Esse foi um gran-
de marco para a história do 
SENAI na Região da Grande 
Florianópolis. 

Pode contar um pouco mais 
sobre essas parcerias?

O SENAI estava passan-
do por uma reestruturação 
organizacional e uma das 
principais ações foi ouvir a 

classe em-
presarial por 
meio dos sin-
dicatos. Após 
esse levan-
tamento, foi 
realizado um 
diagnóstico. 
A compra dos 
equipamen-
tos e a doação 
desse labora-
tório, espe-
cificamente, 
m u d a r a m 
t o t a l m e n t e 

a história, possibilitando as 
melhores entregas e a for-
mação continuada de traba-
lhadores. Foi um grande dia 
e uma grande festa quando 
firmamos a parceria.

Quero aqui registrar que 
Deus foi o principal orques-
trador desse momento, na 
qual, colocou as pessoas cer-
tas no momento mais pro-
pício, como o presidente e a 
Diretoria do Sindicato, em 
especial o empresário Cesar 
Olsen, articulador das parce-
rias, além da equipe e colegas 
do SENAI, o presidente da 
FIESC e a Diretoria Execu-
tiva, sem a qual nada teria 
acontecido.

As empresas demandam 
algumas necessidades ao 
Senai, mas como é feito 
esse acompanhamento 
e atendimento dessas 
demandas?

As empresas demandam 
para os seus Sindicatos fi-
liados às Federações e há 
também atuação estratégica 
via Articuladores de Merca-
do do Sistema junto com as 
relações sindicais. Ocorrem 
também encontros nacio-
nais para análise e discussão 
através de Comitês Setoriais 

que analisam e discutem os 
principais indicadores de 
desenvolvimento econômi-
co, tecnológico e de inovação 
para atender cada vez melhor 
a indústria brasileira. 

Qual sua avaliação desse setor 
em Santa Catarina e no país? 

Esse Setor Industrial, atra-
vés do seu Sindicato, é fun-
damental no apoio ao desen-
volvimento das indústrias de 
bens de capital. Para os pró-
ximos anos, será fortemente 
impactado pelos desafios da 
revolução da indústria 4.0, 
que exigirá a modernização 
tecnológica das empresas e 
profissionais altamente ca-
pacitados em condições de 
atender e solucionar proble-
mas complexos dos sistemas 
produtivos. Por isso, a atu-
ação forte da FIESC e seus 
Sindicatos filiados, na qual 
promovem e demandam suas 
necessidades ao SENAI para 
essa demanda crescente. 

Num exercício de previsão, 
quais os desafios que a 
indústria ainda vai passar 
e quais as perspectivas de 
melhora?

Vejo que as indústrias já 
estão vivenciando esse gran-
de desafio, da necessidade 
da formação de mão de obra 
especializada, incorporação 
de novas tecnologias e de 
materiais aos seus sistemas 
produtivos. O país sinaliza 
uma recuperação econômica 
para os próximos cinco anos 
e o Estado de Santa Catarina 
tem estrutura de educação e 
desenvolvimento para aten-
der essa recuperação, assim 
como possui lideranças in-
dustriais fortes, consolidadas 
e em condições de reorgani-
zar, como já vem fazendo. 

Valério Duarte
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Fundadores relembram a trajetória

ENTREVISTA

A trajetória do Sindicato ini-
ciou com a participação do 
empresário Sergio Reitz, da 
empresa Dominik, que hoje é 
administrada pelos filhos Gla-
dis, Adriana e Rafael Reitz e pelo 
genro Cristiano Reitz, que inte-
gra a diretoria do SIMMMEF até 
os dias atuais. 

Atuando na coordenação da 
área de marketing, Rafael falou 
um pouco sobre o empenho do pai 
no associativismo. “Ele sempre foi 
participativo, tendo sido um dos 
fundadores da AEMFLO e depois 
do SIMMMEF. Ele sempre nos 
colocava a par dos assuntos 

das reuniões das entidades que 
participava”, conta ele, dizen-
do que apesar da motivação 
do pai, não continuaram nesse 
caminho para dar lugar a novas 
empresas e novas cabeças para 
liderar esse processo.

Sobre a trajetória do se-
tor de metalurgia e materiais 
elétricos, Rafael afirma que, 
assim como a Dominik, o se-
tor evoluiu muito. “Devido 
ao crescimento do mercado, 
acesso à informação, vinda de 
concorrentes de outras regiões 
e, por consequência, a evolu-
ção das empresas, aqueles que 

não acompanharam tudo isso, 
desapareceram”, disse, apon-
tando a importância das en-
tidades para dar respaldo aos 
empresários.

Ao falar do futuro, ele diz 
que o principal desafio será a 
adaptação das empresas às no-
vas gerações que estão vindo 
e as que já estão inseridas no 
nosso mercado. “Tanto do lado 
dos clientes, como dos colabo-
radores, precisamos entender 
como essa geração pensa e se 
comporta. Esse será um fator 
competitivo para as empresas 
no futuro”, conclui.

Como começou o SIMMMEF?

O empresário José Perei-
ra, da ESAL Esquadrias de 
Alumínio, veio conversar co-
migo para criar um sindicato 
patronal e assim conseguir 
interagir, além de negociar 
com os trabalhadores que 
estavam mais organizados. 
Convidamos algumas em-
presas do setor e fizemos a 
primeira reunião na minha 
empresa, onde até hoje são 
realizadas algumas reuniões. 

Então foi criada a primeira 
Diretoria?

Sim, sendo o presidente o 
José Pereira e o vice-presi-
dente Conrado Coelho Cos-
ta Filho, da Gallassini. Eles 
queriam que eu fosse o pró-
ximo presidente, mas nunca 
quis ser presidente. Eu con-
tribuo e participo. 

Quais os primeiros passos?

Posso dizer que não foi di-
fícil reunir associados, pois 
muitos estavam atuando e 

não tinham apoio. Depois 
organizamos as primeiras 
ações, com foco em duas 
frentes, a qualificação e a 
negociação com o sindica-
to dos trabalhadores. Antes 
quem fazia essa discussão 
era a Federação das Indús-
trias (FIESC), então algumas 
empresas pequenas nem sa-
biam como se aproximar da 
entidade. Com o Sindicato 
conseguimos gerar seguran-
ça aos empresários da região 
e ofertar benefícios.

A região não tinha tradição 
em metalurgia?

Não tinha. Quando come-
cei em serralheria, há mais 
de 50 anos, só tínhamos três 
empresas no centro de Flo-
rianópolis. Era a minha, a 
Dominik e Dalasso, portanto 
a mão de obra era difícil. A 
maioria que trabalhou comi-
go nessa época aprendeu ali 
mesmo e, quando parei com 
a área de serralheria, cada 
um foi abrindo sua empre-
sa. Passei a trabalhar com 

estruturas metáli-
cas, galpões, sen-
do pioneiro nessa 
área. 

Então o Sindicato 
contribuiu com o 
desenvolvimento 
do setor?

O Sindicato a- 
certou o setor e 
motivou outras 
empresas a cres-
cerem. Era uma 
época que não 
tínhamos as informações 
como temos hoje.  A fiscali-
zação era dura, então o sin-
dicato orientava e gerava se-
gurança, como faz até hoje. 
Ressalto a dedicação do 
Conrado, o zelo com a ges-
tão e o empenho em sempre 
inovar. Tenho orgulho de 
participar e de ter fundado o 
SIMMMEF. 

A administração do Con-
rado é muito boa e além de 
tudo somos amigos, pois es-
tivemos juntos também na 
criação da Associação Em-

presarial da Grande Floria-
nópolis (AEMFLO).

O associativismo é 
importante para as empresas? 

Com certeza. Sempre dei 
importância e participei das 
entidades porque sei como é 
mais produtivo poder contar 
com as informações, trocar 
experiências e atender de-
mandas comuns tendo um 
grupo de empresas unidas. 
Sou secretário até hoje do 
SIMMMEF e já fui vice-presi-
dente da AEMFLO e presiden-
te do Conselho Deliberativo. 

De pai para filhos

 
 
 

 
 

Adriana 
Reitz

Gladis 
Reitz

Rafael 
Reitz



reunião de empresas em 
torno de objetivos comuns 
permite o fortalecimento 

de um setor e consegue pro-
porcionar a troca de ideias que 
geram inovação e desenvolvi-
mento. No SIMMEF a integra-
ção é palavra chave para a re-
alização de ações que atendam 
as demandas dos diferentes 
tipos de negócios.  Além das 
atividades voltadas à qualifi-
cação e à valorização do seg-
mento, o Sindicato reúne seus 
associados todos os anos para 
uma confraternização de final 
de ano. Nesse momento é pos-
sível unir as famílias, revisar o 
que foi feito e pensar no pla-
nejamento do próximo ano.  
Confira algumas fotos desses 
eventos ao longo de 30 anos 
de história.

EVENTOS

Integração e importância do associativismo

A


